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O B J E T I V O S 

Geral 

− Apresentar a Antropologia Jurídica através do estudo de fatos históricos, costumes, 
crenças religiosas e outros traços culturais característicos dos grupos que formam a 
sociedade brasileira e que influenciam a criação  das normas jurídicas nos variados 
ramos da vida cotidiana, bem como a sua aplicação pela Administração e pelos 
tribunais. 

Específicos 

− Apresentar regras e práticas de comportamento das populações no meio urbano e 
rural brasileiro, que envolvem orientações culturais e étnicas particulares. 

− Abordar assuntos específicos pela ótica do conflito entre o Direito oficial e o Direito 
costumeiro e por sua relação com os outros domínios da organização social, como a 
família e o parentesco.  

− Sensibilizar os alunos para a potencialidade do debate interdisciplinar que envolve 
Antropologia e Direito, especialmente através de questões pertinentes aos temas da 
criminalidade e direitos humanos. 

E M E N T A 

Campo de estudo da Antropologia do Direito – O debate universalidade X particularidades – Campos 
atuais de pesquisa da Antropologia jurídica - Direito e Religião – Antropologia, Direito e criminalidade 
– Racismo e machismo. 

C O N T E Ú D O   P R O G R A M Á T I C O 

1º Bimestre 

- Os sujeitos sociais como portadores vivos dos costumes de comunidades e da sociedade 
em geral. 

- Fenômenos da cultura político-jurídica do Brasil: o nepotismo; o “jeitinho” como 
recurso de poder; a falta de separação entre interesses públicos e privados. 

- Magia, Religião e Direito: presença, importância e repressão de práticas mágico-
religiosas nas diferentes regiões brasileiras. 

- Violência urbana: adolescentes infratores, o estado das Polícias e o problema 
onipresente da segurança pública: algumas reflexões de antropólogos brasileiros. 

 
2º Bimestre 

- Antropologia e direitos humanos: diversidade cultural e a busca de consensos; as 
formas de racismo no Brasil; o “machismo” e suas conseqüências sociais 

- Relações teóricas e prático-profissionais entre Antropologia e Direito.  



- Processos judiciais enquanto fontes para análises histórico-antropológicas: alguns 
estudos brasileiros recentes. 
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